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DISCURSO DE POSSE

Laura Cavalcante Padilha*

Os pesquisadores brasileiros - e aqui começo j)or reiterar o
tantas vezes já dito - vivem uma das jiiores crises de toda a

trajetóriada investigação científica no jiaís. Sobre eles seabateuuma den
sa e tensa malha de negatividade e desconfiança, tecida jielos gestores da
educação nacional. Estes, comprometidos com as tecnologias externas de
nossos devedores, hijxitecaram a nossa jirópria soberania, daí a urgente
necessidade de tornar estéril qualquer tentativa de avanço científico e/ou
tecnológico. Daítamliém o olhar enviesado, quase deliberadamente torto
- como o do anjo cantado porDrummond - sobre o que fazemos, o que
somos e o quequeremos, ouseja, sobre tudo tjue vai deencontro ao desejo
rasteiro de tjue a jiestjuisa brasileira caminhe para seu sucateamento e
disjiersão.

Omais difícil deaceitar éa forma inocentemente tranqüila com que
os dirigentes brasileiros nos abrem as portas da subalternidade e da de
pendência científica, se consideramos terem sido suas algumas das vozes
tjue, no passado, se ergueram j)ara criar imagens solidamente utópicas
sobre osentido dessas mesmas subalternidade edejiendência, fazendo-nos
sonhar com a jiossibilidade de um futuro de reconstrução e jiaz social. E é
jior isso que, hoje, eles nos jiedem paraesquecer esse passado, contido no
tjue escreveram, tjuerendo-nos cabisbaixos, para queoutros possam alti
vamente levantar as cabeças, semqualquer obstáculo a lhes barrar o so
nho. Em certa medida, asassociações científicas, ao congregarem docen
tes e pesquisadores das mais diferentes áreas do conhecimento no país, se
tornam espaços privilegiados para que possamos resistir, mantendo acesa
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a chama tjuenos imjiele, como ensinou o jioetaangolano Agostinho Neto,
jiara nosso jirójirio caminho das estrelas. Ao nos reunirmos, sob a égide
desses esjiaços científicos aglutinadores, anual ou bianualmente, uns com
osoutros, jiublicizamos os resultados de nossas jiesquisas, ao mesmo tem-
jxiem tjueosdiscutimos, semjire em mútua interação. Saímos maisforta
lecidos desses encontros, o tjuenão significa o não ter de corrigir rumos,
traçandooutrasmetas, jiensando novas metodologias, enfim, redefinindo
osobjetivos tjueinicialmente nosnortearam. Portal razão,nossas associa
ções têm cada vez menos lugar junto ao jxxler publico tjue insiste em
"invisiliilizá-las", criando imjiasses e imjiedindoas condições(jue nos con
duziriam a todos a um diálogo mais serenoe jiroficuo.

Os nossos encontros científicos, jior tudo isso e em resumo, não são
vazios e/ouinócuos, como alguns nosquerem fazer crer, mas uma jiossibi-
lidadedesejavelmente concreta de jilena circulação do pensamento cientí
fico nacional tjue, jxirtalvia, sefortalece, galgando maisaltas jiosições no
jilano internacional. Nateoria é isso, masa jiráticanosmostratjuesetorna
cadavez maisdifícil nosmantermos etjuilibrados notensoarame da cultu
ra acadêmica brasileira, quando são tantos osagentes de desetjuilíbrio de
(jue estamos cercados. Vale a jiena talvez aqui abrir um jiarêntesis jiara
chamar um jiouco a atenção jiara essa vida de acrobata dos docentes/
jiesquisadores brasileiros tjue estão na vigência do jileno exercício de sua
cidadaniademocrática, infelizmente jiostaem tjuestão pelasregrasdojogo
da tão propalada, embora tãoeivada decontradições, jxilítica neo-liberal
vigente.

As agências de fomento, órgãos alavancadores da formação/qualifi
cação dos membros do magistério sujierior, além de centros sustentadores
da nossa jiirâmide científica, melancolicamente nos acenam com o des
mancharde sua solidez, se jiensamos, com Marx, tjue tudo que é sólido
desmanclia noar. A (jue, nesse momento, acrescentaria: ou é deliberada-
mente desmanchado? Para tentar,de forma ajienasesquemática, resjxm-
der à indagação, trago para o centro de minhas reflexões um jxmco do

316



Rev. ANPOLL, n. 6/7, p. 315-323, jan./dez. 1999

cotidiano dopesquisador brasileiro, em seu envolvimento com asagências
de fomento, instituições indisjiensáveis ao jileno êxito de seus projiósitos.

Para começar, deixando de ladoa tjuestão das bolsas de mestrado e
doutorado e todo o desmantelamento sofrido pelo sistema, jienso no jies-
tjuisador (jue, já doutor, bate à j)orta de uma das agências. Vejamos a
tjuestão pontual da bolsa de jwodutividade, na não menos pontual agência
(jue é o CNPq,um centro da maisalta tradição na história científica nacio
nal, tjue, jiordécadas, aprendemos a respeitar. De início, o jovem doutor
(já formado há mais dedois anos, tjuase semjire) deve disjmtar um lugar,
viaderegrajá ocupado j)elos j)esquisadores sêniores tjue estão, dehá mui
to, no sistema de fomento. No fundo da cena, a grande desconfiança que
vale aquiexplicitar, ouseja, a desconfiança deque a bolsa deprodutivida
de sirva menos para dar alicerce à pesquisa do tjue para aumentar um
salário historicamente corroído e aviltado. Nesse universo nebulosamente

confuso, o projeto é apresentado, pela primeira vez, e, freqüentemente, o
mérito é reconhecido, mas se resjionde que não há como imjilementar a
demanda, jmrfalta deverba. Seimplementada, deoutraparte, começa o
que eu ouso aqui chamar de um quase pesadelo de pajiéis (já agora
disquetes). Tento dizer porque, assumindo a responsabilidade porminha
avaliação, de cunho totalmente pessoal.

Por não haver um sistema ordenado de coleta e armazenamento de

informações, jierdemos a conta do número devezes (jue oferecemos a mesma
informação, sob capas diferentes ou, melhor dizendo, com uma disjiosição
lingüística quediz o mesmo, deoutra forma. Cada novo sistema ajiresen-
tado é incomunicante. Não seconsegue sair de um banco de dados para
outro. Tudo é fechado. Temos sempre, e por conta disso, um novo outro
modelo, apresentado em outro programa, sob o disfarce de queé outro o
objetivo. Relatórios e mais relatórios. Dados e mais dados. Temjio e mais
temjio. E o equilíbrio no arame continua.

Quanto à emissão de pareceres, o tjue admito faça mesmo j)arte de
nosso pajiel de jiesquisador, há novos complicadores. Nem sempre o as-
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sunto a ser analisado é de nossa direta comjietência científica. Para dar
conta do viés indesejável, valemo-nos de nossas bibliotecas jiarticulares—
e nãosó-, quando o temjio urge, já tjue sótemos um jirazo de vinte dias,
vividos, diga-se de jiassagem, no meio de nosso emaranhado cotidiano
docente. Tudo isso nosleva a um quasedesesjiero, além do enorme des
conforto tjue nos causa o temor de cometer injustiça com um colega da
área.

Por fim, e voltando ao tjue motivou o jiarêntesis, a tjuestão da jiar-
ticijiação emeventos científicos, cuja inroortância jáfoi assinalada. As uni
versidades deorigem, comlialidas jiela jiressão financeira e jielos múltijilos
cortes e/ou contingenciamentos, não jxxlem atender à demanda, sobretu
do seo evento é noexterior (otjue estáimjiedido, nas federais, jiela legis
lação vigente). As fundações locais de amparoà jiesíjuisa, comraras exce
ções, não têmrecursos suficientes para atendera todoobalcão,motivo jxir
quenegam mais tjue concedem. O caminho é baterà jxirta das agências
nacionais tjue, dejxmdendo do tenroo cronológico em que devem fazer o
desembolso, têm menos ou mais verba. Quase sempre, é menos. Como
desoladora, embora ajiaziguante resjiosta, o jiestjuisador recebe o comu
nicado, nos temjios vividos hoje, tãoabsurdamente corriqueiro: a deman
da foi aprovada nomérito, masnãohá recursos financeiros jiara seuaten
dimento. E vem o cansaço, um cansaço enorme, depernas e de braços
como dizia Álvaro de Canroos.

Temo, jiortudoaté aquielencado, o amanhecer de um dia em tjue
nosdej)aremos comsombrias notas em nosso comjmtador jessoal ou na
mídia(embora semmanchetes): o ajxiio à jiestjuisa noBrasil estáabsolu
tamente contingenciado esem previsões deprazo deretorno. Nesse dia,de
joelhos, a jiestjuisa brasileira entoará o seu réquiem. E eles tjuase terão
ganho a luta. Quase, jiorque creio na resistência do arame, forte demais
jiara jiartir-se. Do alto, continuaremos nossa luta, com oajxiio silenciosa
mente exjxictante dopúblico, a torcer jior nós. Malabaristas, nãoestamos
em buscadosaplausos fáceis e/ougritos delirantes. Interessa-nos, tão so-
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mente, o resjieito jiela jirofissão jior nós escolhida. Temos consciência de
nosso pajiel e a certeza de jiodermos contribuir, com as ferramentas de
nosso saber, jiara o jirocesso de reconstrução jilena de uma nação sobera
na, cujos dirigentes jirecisam, comhumildade, reajirender o valor semân
ticoda exjiressãoyiwííça social, acoplando-a a outra, nãomenos significa
tiva:fim dosprivilégios.

Fecho o jiarêntesis, voltando, quaseà guisade conclusão, à questão
do regime associativo no Brasil, enfocando, de forma especial, a ANPOLL
que, por doisanos, a etjuijie, ora por mim representada, dirigirá. Como já
ajiontei, as associações científicas do país, para além de serem um foro
privilegiado decirculação e consolidação dojiensamento científico, represen
tam um espaço de resistência onde se discutem não ajienas os grandes
jiroblemas de cada área, mas, sobretudo, os rumos do jirójirio sistema
educacional brasileiro, emgeral, e do universitário, em particular.

Nocasoesj)ecífico da ANPOLL, elasignifica, há quaseuma década
e meia, o lugarsimbólico onde aspesquisas deLetras e Lingüística ganha
ram visibilidade e os cursos de jiós-graduaçáo jmderam ser amjilamente
discutidos e, em certa medida, redimensionados. 0 sistema de avaliação
montado jiela CAPES teve o grande mérito de criar padrões uniformes
jiara todas as instituições. Se precários, se falíveis, se cerceadores, não é
tjuestão jiara ser aqui problematizada. O imjiortante, a nosso ver, foi a
criação de jiarãmetros avaliativos aos quais todos osjirogramas igualmen
te sesubmeteram. Ora,nesse quadro, à nossaAssociação coube o papel de
discutir tais modelos avaliatórios, jirojiiciando aos cursos a ela filiados a
ojiortunidade de análise e correção de seus próprios rumos acadêmicos e
teórico-metodológicos. Assim, foram jiostas em discussão questões como:
flexibilização decurrículos, ementas eprogramas; linhas dejiestjuisa; cria
çãode revistas para circulação do jiensamento científico da área; necessi
dade de agilização do fluxo de alunos; parcerias inter-institucionais etc.

De outra jiarte, os jiestjuisadores reunidos nos grujios de tralialho
ganharam um espaço multiplicador dos resultados de suas investigações
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científicas. É jiossível medir-se a imjiortância decertas linhas de jiestjuisa
tjuedão o jierfil da jiós-graduação no jiaís, jiorexenrolo, jielorastreamento
do jirocesso de criação e/ou fechamento de grujxis, assim como j)elo nú
mero de participantes de cada um deles, isso sem falar nos interesses
temáticos. Há de chegar o momento de setraçara trajetóriadas jiesquisas
em Letras e Lingüística no Brasil, de modo maisorgânico e consolidado.
Nesse instante,com certezase verá tjue, a jiartir da criaçãoda ANPOLL,
se torna mais nítida a rede de inter-relações estabelecidas entre os pesqui
sadores brasileiros da área. Cada grujxide tralialhoé um textoem simes
mo onde se entrelaçam os fios do tecido jxdo qual se pode ler a nossa
j)rój)ria história. Memória e documento.

Vale aqui reiterarter aANPOLL crescido, nesses 14 anos, e nós com
ela. Talvez jmr isso, no momento em tjue assumimos a sua direção —e
lembro osnomes dos companheiros de travessia: Teresa Cristina Cerdeira
da Silva; LúciaTeixeira de Siqueira e Oliveira; Bethânia Samjiaio Corrêa
Mariani; Edson Rosa da Silvae Cláudia NíviaRoncaratti de Souza -, cabe
jx^rguntar: tjue jirojiósitos nosmovem, nos dois anos de futura gestão? A
resjiosta se jiode encontrar na plataforma ajiresentada no VI Congresso
Nacional, realizado em Camjiinas, sob a jiresidência do colega Eduardo
Guimarães, com o apoio dos outros membros da diretoria. Antes de
ajiresentá-la, jiorém, gostaria de deixar claro tjue nossagestãoquer uma
continuidade de tudo aquilo já construído jielos tjue nos antecederam à
frente da Associação, jior nós vista como uma esjiécie de imenso vitral,
harmonicamente planejado, onde cadanova etjuijie seacrescenta, criando
novos desenhos, com os jiedaços dos vidros de (jue disjiõe, a cada novo
momento histórico. É jireciso não deixar tjue os vidros se jiartam, assegu
rando-se, rejiito, a harmonia, o jogo de cores, o tamanho de cada j)eça
etc, semjire lembrando tjue umvitral é feito para jiermitir, coada,a entra
da da luz do sol, o seu motivo maior.

Resgato, agora e jiara finalizar, nossa jirojxista de gestão, a fim de
reafirmar o comjiromisso de Campinas e o nosso desejo de comjiartilhá-la
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com todos os colegas daárea tjue nos deram a necessária força parachegar
até aqui.

Para além de atender às finalidades e aos objetivos já definidos no
EstatutodaANPOLL, a direção hoje empossada pretende desenvolver três
grandes linhas de ação: jiolítica, acadêmica e de organização interna.

1. Quanto às ações políticas, são nossos objetivos:
• consolidar a atuação daANPOLL juntoaos órgãos federais e estaduais

de fomento à pesquisa (CNPq, CAPES, FENEP e FAPs), no sentido de
intervir de forma mais direta na definição de políticas jiaraa área;

• estabelecer um foro permanentede debates comoutras associações da
área (ABRALIC, ABRALIN, porexemjilo) edeáreasafins (comoANPOCS
e ANPED), no sentido de fazer frente à política de esvaziamento que
vêmsofrendo as áreas dasciências humanas e sociais, pouco valoriza
dasnoatualmodelo de desenvolvimento deciência e tecnologia jirati-
cado no jiaís. Ajiartir deumaamjila discussão sobre osgrandes jiroble-
mas comuns, buscaremos organizar ações conjuntas que possam de
volver jirestígio e relevância à produção científica, em nosso caso parti
cular, da área de Letras e Lingüística, conferindo-lhe visibilidade jm-
blica.

2. No quedizrespeito àsações denatureza acadêmica, objetivamos:
• coletar informações sobre linhas depesquisa, produção científica, ativi

dades acadêmicas e eventos jiromovidos j)elos Programas de Pós-gra
duação, informações estas que venham a atualizar osdados já disponí
veis nas agências de fomento e na publicação Quem é quem, a fim de
analisá-los e estabelecer umaespécie de radiografia do estágio atual da
pesquisa em nível de jiós-graduação. Ainda com base nesses dados,
jirojior um novo desenho para as subáreas configuradas jielas agências
de fomento, queesteja mais deacordo com oqueconcretamente setem
feito na j)estjuisa em Letras e Lingüística;
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• ajxiiar eventos científicos realizados jielos diversos Cursos de Pós-gra
duação, encontrando formas dedifundir suajirogramação e, jmsterior-
mente, osresultados alcançados, jxir viaeletrônica ou jjelo Informativo
ANPOLL;

• estimular a utilização jxJos GTs da Home Page daANPOLL, a fim de
que o jiensamento científico neles gerado se jxissa difundir nacional e
internacionalmente.

3. Porfim, comrelação à tjuestão da organização interna, jireten-
demos envidar esforços jiara:
• garantir a realização dos Encontros jieriódicos daANPOLL, dando con

tinuidade aoquehistoricamente sevem fazendo desde a sua criação;
• manter a jieriodicidade eampliar a distribuição daRevista daANPOLL;
• constituir uma memória dos Cursos, (jue deverá ser continuamente

realimentada: grujxis elinhas dejiestjuisa, estrutura curricular, eventos
anualmente jirogramados, vinda deprofessores visitantes, com um in
tercâmbio em nível nacional e internacional, institutos de verão etc;

• ajxiiar a atualização dos dados do Quem équem em Letras eLingüísti
ca, assegurando-lhe a jieriodicidade anual;

• manter aberto o canalde comunicação entre osCoordenadores de GTs
e a Diretoria daANPOLL, de modo a facilitare valorizar as ações jxir
eles desenvolvidas;

• estimular, junto aos Programas tjue sediam a Coordenação dos GTs,
um efetivo ajioio institucional tjue lhes garantaa execução das metase
tarefas esjiecíficas;

• criar umcadastro dejirofessores ajxisentados dereconhecida produção
científica, para (jue os Programas se jxissam beneficiar de sua exjxí-
riência e tralialho acadêmico.

Esjiera-se que o conjunto dessas ações resulte nofortalecimento do
jierfil jiolítico-acadêmico e no alargamento do âmliito de atuação da
ANPOLL, de modo a tjue elaseja investida de maior jxxler de chancela e
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aval junto à comunidade acadêmico-científica da área de Letras e Lin
güística no País.

Paraconcluir, gostaria de lembrar os versos de Sérgio Magrão e Luiz
CarlosSá, inesquecíveis na voz de Milton Nascimento:

"Nada a temer

Senão o correr da luta

Nada a fazer

Senão esquecero medo
Abriro peito à força
Numa procura
Fugir às armadilhas da mata escura

Longe se vai sonhandodemais..."

Que o sonho siga sempre como nosso companheiro, sem que tenha
mos medo de ser felizes.

Obrigada.
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